FAMÍLIA MARQUES TELLES


Para falar de minha cidade, esta incrível aniversariante de mais de 100 anos e de seu passado mais ou menos recente, revesti-me de coragem que eu própria ignorava possuir.


Fui procurar o prezado santarritense Dr. Walter Telles.


Para mim foi fascinante. Gente é meu assunto predileto. Existe acaso, algo mais espetacular do que gente? Gente que tem seu cabedal de vida, gente boa, culta.


Conversar com uma personalidade que hoje discretamente e que se dispôs a me atender. Ele e sua senhora Zaíde, tão gentis!  Foi como receber um embrulho bonito cuja embalagem fomos abrindo devagar e confiantes no presente valioso. Estávamos na Fazenda Mamono.


Numa pequena elevação do terreno, duas altaneiras sucupiras demarcaram há um século atrás, o local, de incrível beleza, onde um bisneto do venerando Cel. Feliciano José Pereira de Souza (1832), haveria de construir sua residência , repouso tranqüilo de cavalheiro idoso que procurou o campo.


Dr. Walter Telles, este bisneto privilegiado, aceitou o que veio as suas mãos por herança e amor.


Durante muitos anos residiu no Rio de Janeiro onde assinalou sua vida com a impecável marca de conceituado pediatra. 

Paralelamente, à Clínica Pediátrica, exerceu altos cargos, tais como: 

· Professor Titular de Pediatria da Universidade Federal Fluminense,

· Diretor da Clínica Pediátrica da Policlínica Geral do Rio de Janeiro.

Tivemos o prazer de ler a conferência que este ilustre conterrâneo pronunciou na jornada comemorativa no X aniversário do Hospital que tem o seu nome: Hospital Infantil Walter Telles, em Fortaleza, Ceará.


Um fato interessante se deu neste dia. Depois das conversações preliminares, ao desatarem a fita inaugural, o homenageado apresentou-se  dizendo:  Walter Telles.  E o sacerdote que daria a bênção, D. Aloísio Lorscheider, estendendo alegremente a mão, exclamou: __Como? Vivo ainda?


Hoje, acrescentaríamos: Com muito orgulho!


Em palavras oportunas e em uma explanação simples até para nós, leigos, o homenageado dirige-se dentro de sua enorme experiência e tirocínio àqueles que desejam se tornar bons clínicos. Mostra-lhes que, gestos e procedimentos, os quais ele chamaria de “Pecados Pediátricos”, poderiam ser evitados numa auto crítica proveitosa, e são eles: a displicência e o desamor. Oh!, meu Deus! Como ser displicente com vidas que mal começam a ser vividas?


Como não amar uma criança cuja vida é sinônimo de futuro e esperança?


Dr. Walter Telles dedicou-se a esta infatigável vigilância, a difícil profissão de proteger e curar nenês, numa incessante vontade de amá-los e compreendê-los.


Uma sensação de amorosa fraternidade nos passa ao folhearmos os livros sobre medicina pediátrica que o acadêmico Walter Telles escreveu. Hoje, ao apontá-los na estante, ele diz: É toda minha vida!


Além destes motivos o Vale da Eletrônica procurou o Dr. Walter Telles porque ele é descendente de duas famílias pioneiras, que para aqui vieram pouco tempo depois da fundação da cidade: as famílias Marques e Telles.


Com o crescimento do povoado, como tentáculos de um grande povo, foram surgindo as ruas.


Uma das primeiras foi a Rua da Palha, recebendo esta denominação por causa da cobertura das casas, margeando o rio.


Noutro sentido, prolongando a hoje Rua Antônio Moreira, para contornar um alagado, em direção à Rua da Pedra, surgiu a Rua Beijamin Constant, no caminho para os Palmas, Telles e Vilelas. 



No caminho dos Marques está a origem da Rua da Cadeia ( Quintino Bocaiúva)


Mais adiante, a Rua Major José Feliciano, que foi Major da Guarda Nacional, membro das primeiras câmaras municipais no período de 1892 – 1900 e avô de nosso entrevistado, Dr. Walter Telles.


Havia nas terras do Major Feliciano um grande mentiroso que maior não podia Haver. Um dia, alguém lhe disse: __ Hoje, você não contou nem uma mentira... Por que Zé dos Santos?

Ele então, acrescentou, ligeirinho: __ Hoje não posso! Tenho que prestar um grande favor ao Cel. Joaquim Inácio que quebrou a perna.


A notícia correu o lugarejo Tão parco de novidades. Todos os amigos e compadres do Cel. Joaquim Inácio, foram em comitiva para a sua fazenda fazer-lhe uma visita.


Qual não foi a surpresa de todos pois, ao chegarem não havia ninguém de perna quebrada.


Voltaram e lhe inquiriram:__ Por que fez isto? E Zé dos Santos, aquele que ficou na história de Santa Rita, respondeu: 


__Vocês não pediram uma mentira? Então?


Muitas outras coisas nos contou o nosso amigo Dr. Walter Telles.


Percebi, contudo, que ele se detinha, por muitas vezes na figura de um parente, primo de seu pai, que lhe marcou a mocidade pelo seu temperamento cheio de idealismo. Também nós, admirávamos de longa data, o Dr. Alfredo de Azevedo Marques. Nosso conterrâneo, aqui exerceu os cargos de Juiz Municipal, e Promotor Público.  Autor de vários livros de poesias dos quais destacamos estes versos: 

“Na sombra duma perêra

Nascida na barranceira

No meio d’um parmitá

Era a casinha da Dita

A morena mais bonita

A facera do Arraiá”.


O curso de Direito que o Dr. Alfredo Marques fez, em São Paulo, foi cheio de peripécias e durou 10 anos.

Ainda estudante, conheceu Rui Barbosa. Como Acadêmico de Letras, Dr. Alfredo Marques ficou encantado  com a inteligência deste grande político, jurisconsulto e escritor brasileiro.

Infelizmente, logo depois do lançamento da “Oração aos Jovens” Rui Barbosa veio a falecer. Tal era a admiração do Dr. Alfredo Marques por este personagem que, aqui chegando, já formado, tratou logo de batalhar para erigir um busto daquele que, na Europa, fôra apelidado de Águia de Haia.


Trabalhou e custeou quase sozinho o busto que lá está até hoje, na praça do Clube  de nossa cidade, a duras penas, é bem verdade. Mas, lá está desde 21 de maio de 1924, sendo considerado o primeiro busto a Rui Barbosa erigido no Brasil.


Tal como o busto do venerando Cel. Joaquim Inácio  ( como já tive ocasião de falar), o busto de Rui Barbosa também é obra do arquiteto Agostinho Audízio que aqui residiu por longo tempo sendo também autor do antigo frontispício da Igreja Matriz.


Como a praça está sendo remodelada, aproveito a oportunidade para trazer aqui uma sugestão de Dr. Walter Telles, sugestão esta que já tem 50 anos, e que, na ocasião, causou muito ressentimento ao Dr. Alfredo Marques.  É a seguinte: Caso seja necessário mudar o busto de Rui Barbosa, sugere o Dr. Walter Telles que , nenhum local mais apropriado do que o pátio de um estabelecimento de ensino.


Na fazenda, nos foi servido delicioso suco de maracujá, enquanto elogiávamos as preciosidades que o casal possui , lembranças de seus passeios pelo brasil e pelo mundo:  2 volumes da 1º edição de “Os Maias” de Eça de Queiroz, primorosa encadernação de couro da Rússia,  quadros de arte japonesa, um medalhão de madrepérola do Oriente e santos barrocos, os mais antigos e tantas outras coisas lindas e valiosas.


Diga-se de passagem: satisfiz antiga curiosidade, pois tive em minhas mãos as imagens de São José de Botas e Nossa Senhora Grávida.


Se quiséssemos deixar saudades, deveríamos saber a hora de ir embora...


Já na saída, como bons santarritenses relembramos a beleza daquela velha praça, os namorados passeando nos jardins; os lampiões de luz elétrica a carvão, o chafariz...


Ìnadivertidamente, perguntamos: O Sr. Se lembra do Pingulú e do Del Pichia, os artistas que construíram o repuxo?


Temos quase certeza que vimos entristecerem os olhos de Dr. Walter Telles. Mas, foi coisa passageira.


Outras, muitas outras cenas alegres vivem na sua lembrança e brilham como a lua refletindo na lagoa.


São lembranças felizes esgarçadas na distância.

Edméa Carvalho , maio de 92 

